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			Dedicatória a Romana Kryzanowska

			Para nós, é muito significativo perceber que a obra que fizemos com muito empenho tem sido um importante meio para “inspirar” pessoas a praticar o Método Pilates, a aprofundar os seus conhecimentos na técnica, bem como a auxiliar nas pesquisas científicas desenvolvidas. Almejamos também que esta edição reforce a importância da prática do Método Pilates com um profissional devidamente habilitado, com sólida formação, para que os resultados previstos sejam realmente alcançados e da melhor forma.

			Ao mesmo tempo que vivemos a felicidade pela elaboração e publicação desta terceira edição, a fazemos com a triste notícia do falecimento de Romana Kryzanowska em 30 de agosto de 2013. Romana era uma das “alunas descendentes” de Joseph Pilates, excepcional master trainer, que nos inspirou a dedicar um capítulo especial de sua história, enfatizando a sua devoção pelo mestre Joseph Pilates e pelo método criado por ele.

			Dedicamos esta terceira edição à master trainer Romana Kryzanowska, e continuamos a honrar e a divulgar o Método Clássico. Assim, em comum acordo, nós autores decidimos por incluir esta homenagem a Romana Kryzanowska, a qual eu apresentarei, de forma particular, justamente pelo fato de ter convivido com ela.  

			Agradeço imensamente a oportunidade de ter passado um período como aluna de Romana nos Estados Unidos. Deixei todas as minhas atividades e a família no Brasil para passar um tempo enriquecedor de aprendizado com essa competente e dedicada mestra.

			Foram dias encantadores, pois, além de aprender a técnica da melhor forma possível, tive a oportunidade de conviver e me inspirar em uma pessoa que, aos 70 anos, ministrava uma aula prática cativante com força, energia e entusiasmo.

			Aprendi com Romana a “poderosa força do Powerhouse” e como trazer esse poder para as situações difíceis, além de lições de vida exemplares. Uma delas é a persistência e, acima de tudo, a forma alegre que a mestra levava a vida.

			As manhãs em que ministrava aulas no estúdio Drago’s Gymnasium, no ano de 1999, em Nova York, mais pareciam apresentações teatrais sempre regadas à simpatia, e cativavam a todos nós, os estagiários que assistiam maravilhados aquela senhora que nos inspirava diariamente.

			Recordo que certa vez eu não conseguia executar um exercício, e ela deitou-se no chão ao meu lado e realizou perfeitamente um movimento de um grau elevado de dificuldade, virou-se para mim e disse: “Cecilia, você precisa de um café da manhã brasileiro!”, já que eu estava demonstrando cansaço e falta de preparo muscular aos 29 anos, enquanto ela irradiava energia aos 70! Pude constatar a veracidade nas palavras de Joseph Pilates quando falava sobre o tempo existencial ser superior ao cronológico, e também compreender que ele estava certo quando dizia que somos “arquitetos de nossa própria felicidade!”

			Outro grande aprendizado que levarei para minha vida toda de Romana Kryzanowska é o de não dizer: “não consigo”, “não posso”. Certa vez, ela me disse: “Sempre diga que poderá fazer o melhor e busque o poder dentro de si mesma e do seu powerhouse, a força do centro do corpo se reflete para o seu emocional”.

			Assim, aprendi que, estimulando meu corpo, fortaleço-me emocionalmente também, que um auxilia no equilíbrio do outro na busca do crescimento como ser humano. Entendi que estar organizado por fora pode ajudar a se organizar por dentro.

			Romana dedicou mais de 70 anos de sua vida à divulgação do Método Clássico no mundo, e eu atualmente completo 16 anos de dedicação ao ensino da técnica da forma mais pura e autêntica possível aos seus ensinamentos. 

			Espero, ainda, que este seja um apelo aos profissionais para que busquem por cursos com reconhecimento, com pessoas capacitadas e apliquem a técnica com o maior conhecimento, dedicação e cuidado possível, para que a eficiência que ela apresenta possa ser experimentada por todos os praticantes.

			Cecilia Panelli

		

	
		
			Apresentação

			Ser convidado para apresentar um livro coloca em minha mente um duplo significado. Por um lado, é um privilégio, satisfação, prazer em poder compartilhar com as ideias dos autores, em especial, por estes fazerem parte do mundo dos verdadeiramente humanos e constituírem-se como pessoas que prezo e admiro. Por outro lado, é responsabilidade, árdua missão, tarefa significativa, por elaborar uma opinião que possa, inadvertidamente, estar aquém da qualidade e da abrangência da obra.

			Aceito o convite, fazendo uma problematização deste escrito. Inicio já concordando plenamente com o prefácio da professora doutora Maria da Consolação, colega de vários anos de Faculdade de Educação Física – FEF/UNICAMP, inserido na primeira e na segunda edição, que menciona a importância da obra por apresentar, de forma clara e correta, informações sobre o método para aqueles que o aderiam, além de ressaltar a construção de um pensamento inovador, ousado, próprio de pesquisadores qualificados que militam no interior da universidade.

			Se muitas vezes dirijo críticas ao ambiente universitário pela promoção de pesquisas nas quais teoria e prática não dialogam, isso não pode ser creditado ao presente livro. Cecilia Panelli e Ademir De Marco também transpuseram o foco em trabalhos dessa natureza, mas oferecem aos leitores uma obra em que os pressupostos teóricos, a visão contextualizada do humano e as indicações históricas do Método Pilates se encaixam harmoniosamente.

			Interpretando o que encontrei na proposta, sintetizo minhas observações em dois grandes momentos, construídos respeitando a visão do todo em si, que não se resume à soma das diversas partes:

			1.Encantou-me a concepção de corpo que perpassa todos os capítulos. É o trato do corpo como sujeito existencial, presente na visão de unidade do ser humano, e não apenas daquele ser composto como conjunto de órgãos, músculos e ossos. É o sentido da corporeidade complexa, que não se deixa manipular como um objeto científico qualquer. Fez-me lembrar da preocupação de Merleau-Ponty quando alerta para o perigo de a ciência manipular as coisas sem habitá-las, desenvolvendo um pensamento objetivo que ignora o ser como sujeito, tratando-o como um objeto manipulável. Como é reconfortante ver pesquisadores propondo trabalhos direcionados ao corpo que superam a proposta newtoniana e cartesiana, ainda hegemônica em ciência, de corpo máquina. Encontrei, em várias passagens e referências ao longo do texto, argumentos que indicaram a possibilidade de uma corporeidade aprendente. Isso é significativo, mesmo porque aprendemos com a mente, com a sensibilidade, com as vísceras, com todos os sentidos, enfim, com o corpo todo. Corporeidade, humanismo e aprendizagem de um método estão presentes nas indicações destinadas aos profissionais que se habilitam para o trabalho com o Método Pilates. No decorrer do texto, os autores deixam claro que a apropriação da proposta em foco não significa ser competente apenas em proporcionar uma vivência de uma técnica de sensibilização, pois perceber o corpo não pode se restringir a isso. O sentido de corporeidade encontrado aqui se funda mais do que no movimento, destinando a preocupação com o ser humano que se movimenta, contextualizando tempo, espaço, valores culturais e presentidade histórica. Eleger a corporeidade como critério para vivenciar o conhecimento do Método Pilates é caminhar na proposta de superação da falácia histórica que obrigava a opção entre os conhecimentos racional e sensível. Escrevi certa vez que corporeidade deve servir como eixo primordial na formação profissional nas áreas da Educação Física e Esportes, porque, tal qual Merleau-Ponty, entendo que só é possível conhecer e definir o humano com base na realidade corporal. Eu sou o meu corpo e, assim, o ser, a realidade ontológica, coincide com a realidade corpórea. O ser humano pode ser definido como tal valendo-se de sua realidade corpórea, e não de seu pensamento. Mais ainda, o sentido da corporeidade se evidencia quando sabemos que o uso do corpo ultrapassa o nível biológico, o nível dos instintos, e chega à criação de um mundo simbólico, de significações. Mundo natural e mundo cultural formam uma unidade que a corporeidade vivencia. Encontrei aqui, na junção dos pensamentos dos dois autores, e em especial no quarto capítulo, o sentido de corporeidade que favorece a associação da ciência e do Método Pilates, exigindo que a primeira deixe de apenas manipular corpos para, por meio do segundo, habitá-los, transcendendo da ideia de corpo-objeto e caminhando na direção do estudo do corpo-sujeito. Fiquei convencido de que o método proposto colabora para o aprimoramento corporal, gestual e comportamental do ser humano, elementos essenciais para a vivência coletiva. Sentir, pensar, agir, criar, sonhar, ousar, transcender são termos significativos e significantes, razão de serem mais que palavras. Eles revelam atitudes que devem estar presentes na preocupação científica, bem como no conhecimento e na vivência de técnicas destinadas ao trato corporal. Em outro texto composto há algum tempo, relatei que a preocupação com o corpo é sinal de presentidade no mundo. Trata-se da presença concreta da vida fazendo história e cultura e, ao mesmo tempo, sendo modificada por essa história e essa cultura. Vivenciar o Método Pilates, com o embasamento humano proposto aqui, pode favorecer a vivência qualitativa desse corpo no mundo.

			2.Todo método pressupõe técnica e esta, historicamente, vem sendo caracterizada como problemática. Não estou aqui negando a utilização inadequada de técnicas ao longo da história, em especial daquelas que se destinam ao trabalho com o corpo. Várias são as passagens deste livro em que a preocupação com o tema está presente, e ele é abordado de forma adequada, tanto quando a preocupação é de alertar para os possíveis erros, exemplo da parte da argumentação do capítulo cinco, como por indicações adequadas em outros momentos da obra. Sobre a técnica, também gostaria de colaborar para essa possível nova visão. Entendo, estruturando-me no pensamento de Jorge Olímpio Bento, que a técnica pode possibilitar a criatividade e a inovação. Estas podem ser concebidas como um estado de graça, de harmonia e perfeição. Quando incorporada pelo ser humano como uma segunda natureza, a técnica deixa o homem mais apto a viver melhor e a ousar transcender. Ao me apropriar da técnica, apresento uma condição acrescida, mesmo porque ela não deve servir apenas para o aumento da eficácia. Ela pode nos permitir elegância, leveza, agilidade, plasticidade, vontade de ser mais forte, mais alto, mais rápido, enfim, de ser mais. Também na visão de Jorge Olímpio Bento, sem a técnica não se escreve poemas, não se compõe, nem se executa melodias, não se produz obras de arte, nem são concretizados belos gols ou cestas de três pontos. Sem técnica não se pode ser bom em nenhum ofício. Arte, qualidade, ritmo, harmonia e a busca de perfeição implicam em tecnicidade. Sem ela, não é possível conceber estética de coisa alguma. Sem técnica não logramos ser verdadeiramente humanos. Daí a razão do Método Pilates exigir a presença da técnica. Conhecer e vivenciar de maneira mais adequada o corpo, com arte, com qualidade, de forma ética, na busca de uma essência estética, demanda a utilização de uma técnica.

			O que encontrei neste livro, em suas linhas e nas entrelinhas, foi o sentido de ser humano e de corpo atendidos por uma proposta de método que se caracteriza pela preocupação de não reduzir a relação homem/corpo/mundo em nenhum de seus aspectos constitutivos, corporal/espiritual, individual/social, teórico/prático, e outros, mas, sim, em conservá-los todos.

			Aos autores, Cecilia e Ademir, deixo o meu agradecimento pelo privilégio de apresentar a terceira edição, e aos leitores, desejo bons momentos de aprendizagem do Método Pilates.

			Uberaba/MG, outono de 2014.

			Professor doutor Wagner Wey Moreira

			Doutor em Educação (Psicologia Educacional) e livre-docente pela Unicamp. Parecerista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

			Professor aposentado da Faculdade de Educação Física – Unicamp e professor da Universidade Federal do Triângulo Mineiro.

		

	
		
			Prefácio à Terceira Edição

			O Método Pilates, originalmente denominado Contrologia, vem encontrando adesão significativa desde a década de 2000, inclusive no cenário brasileiro. Como qualquer entusiasmo, o apego à superficialidade do fenômeno pode produzir uma atrofia dos fundamentos e uma espécie de mistura com outras práticas e saberes, configurando um quadro no qual a aparência do exercício torna-se mais central do que sua essência. 

			É nesse sentido que a obra de Cecilia Panelli e Ademir De Marco se destaca entre a produção de saberes sobre a arte da Contrologia. Decididamente ancorado nos escritos originais de Joseph Pilates, este livro dedica-se a um desenvolvimento coerente e preciso, que consegue construir uma lógica coesa entre a história de vida de Joseph Pilates, suas propostas de cuidado do corpo e a sistematização das atividades no seu método. 

			Ao longo dos capítulos, o leitor vai percebendo que o método é muito mais amplo que um conjunto de exercícios. A dimensão quase existencial das propostas do Método Pilates marca uma posição singular na história das atividades físicas no Ocidente, revelando uma forma de intervenção holística na prática. 

			Outro aspecto central da obra original de Joseph Pilates que este livro foi capaz de absorver é a preocupação com a prática efetiva dos exercícios, e não com uma mera teorização sobre eles. Os capítulos que tratam do corpo como sujeito existencial e como objeto fragmentado são os pontos altos do reconhecimento dessa verdadeira filosofia situada que Joseph Pilates foi capaz de elaborar.

			Andando lado a lado com tal filosofia, Cecilia Panelli e Ademir De Marco vão construindo uma das obras mais acessíveis ao método que podemos encontrar, especialmente em língua portuguesa. Por essa razão, os interessados em pilates vêm descobrindo neste livro uma porta de entrada segura para o método, o que faz dele uma referência estável, cada vez mais lida e adotada.

			A denominação original do Método Pilates como “arte da Contrologia”, tal qual proposta por Joseph Pilates, já revela indícios da filiação epistemológica e da compreensão sobre o movimento nela contida. Ao eleger seis princípios que se situam no coração do método, toda a execução busca um diálogo ininterrupto com esses princípios, que não se esgotam na materialidade imediata do exercício. 

			No caminho escolhido pelos autores deste livro, os princípios do método, após apresentados e explicados formalmente, vão conduzindo toda a reflexão posterior, em seus diversos desdobramentos. Mesmo quando o assunto focado parece ser meramente técnico, como na apresentação dos aparelhos, percebe-se, tacitamente, a articulação com os princípios clássicos norteadores.

			Ademir De Marco é um profundo conhecedor da Psicologia do Desenvolvimento, um pesquisador experiente que foi capaz de conferir inteligibilidade e aplicabilidade ao texto, evitando, assim, a tão comum desconexão entre uma proposta sistematizada por especialistas e a realidade final, fundamentalmente constituída de sujeitos. 

			Por sua vez, Cecilia Panelli é, seguramente, uma das maiores especialistas brasileiras no método. Bailarina adepta do pilates muito antes de sua disseminação no Brasil, foi aluna de Romana Kryzanowska, a principal discípula de Joseph Pilates. Tornou-se uma das grandes formadoras do país e também uma pesquisadora do método, honrando, assim, um dos preceitos que podemos inferir da filosofia de Joseph Pilates, qual seja, a de ser um praticante/pesquisador e pesquisador/praticante. Joseph Pilates sempre revelou, até mesmo por meio de sua excelente forma física em idades já avançadas, como praticava seu método com assiduidade e convicção.

			Por fim, ainda que o conteúdo clássico do método seja um baluarte deste livro, os autores não deixaram de avançar para temas contemporâneos e, assim, sofisticar o propósito da Contrologia, revelando pertinências em novos e importantes campos, como o esporte, diversas outras práticas corporais e, ainda, a prevenção e tratamento da dor.

			Joseph Pilates foi um daqueles espíritos geniais que a humanidade conheceu. A superexposição e o quase inevitável sucateamento de seu método pode empalidecer o alcance de suas propostas. Contudo, são livros como este que recolocam a Contrologia em seu lugar de destaque entre os grandes patrimônios das práticas corporais do Ocidente. 

			Para Joseph Pilates, a circulação era princípio de vida, de movimento e de cura. Que os conhecimentos aqui contidos também circulem, aprimorando a prática do Método Pilates em nosso país e fazendo que mais pessoas se aproximem do sonho de Joseph Pilates, no qual nossos corpos possam ser um instrumento perfeito de nossa vontade.

			Professor doutor Odilon José Roble

			Faculdade de Educação Física da Unicamp

			Departamento de Educação Física e Humanidades

			Instituto de Artes da Unicamp 

			Pós-graduação em Artes da Cena

		

	
		
			Prefácio à Primeira e à Segunda edição 

			Este livro apresenta o Método Pilates como uma técnica promissora para o condicionamento do corpo. Os autores foram sensíveis e consistentes ao perceberem e responderem à curiosidade e ao interesse de um grande número de pessoas que têm aderido, nos últimos anos, à prática deste método no Brasil. As reflexões dos autores, um psicólogo, doutor em Anatomia, e uma bailarina, de consistente formação no Método Pilates, aconteceram no espaço acadêmico da Universidade Metodista de Piracicaba.  Este trabalho satisfaz, de forma coerente, a duas necessidades do contexto atual: preencher uma lacuna de informações de forma clara e correta para o grande público que aderiu ao método e construir um pensamento crítico e inovador, próprio da pesquisa e da universidade.

			O livro aborda três aspectos de extrema relevância para todos nós. Inicialmente, temos a apresentação do método, onde podemos observar a excelência dos autores na escolha das referências bibliográficas e na forma clara e concisa com a qual o texto é escrito. Em seguida, temos uma reflexão sobre a abordagem integrada do corpo, o que nos leva ao reconhecimento do treinamento como um processo integrado e compromissado com o desenvolvimento da pessoa em sua totalidade. O terceiro ponto refere-se a uma direção diferenciada do treinamento, tendo como base o Método Pilates, cuja técnica e cujos fundamentos são comentados de forma indissociáveis, refletindo o perfil dos autores, excelentes educadores. 

			O histórico do Método Pilates, sua fundamentação e os principais aspectos inerentes à sua prática são apresentados de uma maneira agradável. A escolha das ilustrações e comentários sobre os equipamentos apontam a integração dos fundamentos do método à sua prática, enfatizada durante toda a obra. É fácil reconhecer a relevância deste trabalho em esclarecer equívocos e resgatar os legítimos fundamentos da técnica. 

			Os consistentes conteúdos relacionados à Neuroanatomia e à Psicologia refletem a sabedoria adquirida pelo professor Ademir De Marco durante seus muitos anos de atuação no ensino superior. Ao mesmo tempo, a vasta experiência da professora Cecilia Panelli em práticas corporais – em especial no Método Pilates – apresenta-se integrada de forma harmônica ao corpo teórico, de forma a garantir valor especial ao texto. Aliado a isso, a linguagem, clara e sensível, convida-nos, a todo momento, a uma postura reflexiva sobre os significados dos caminhos para o condicionamento do corpo.

			Esta publicação representa uma oportunidade para todos nós refletirmos sobre nossas práticas corporais. Não se trata de uma receita metodológica ou de um formulário de “exercícios corretos”, mas de um convite para repensarmos nosso cotidiano, a fim de reconhecermos e buscarmos, no treinamento, um processo de encontro e prazer corporal.

			Professora doutora Maria da Consolação G. Cunha F. Tavares

			Médica Fisiatra, mestre e doutora em Medicina Interna pela Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, formação em psicanálise pelo Centro de Psicanálise de Campinas. Professora livre-docente da Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas. Autora de livros e artigos especializados relacionados à sua linha de pesquisa em Imagem Corporal.

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			Minha história 

			Cecilia Panelli

			Atuei profissionalmente como bailarina e desde a infância, acostumei-me a conviver com as dores no corpo, com as privações no tempo de lazer e com o clima competitivo em busca da melhor performance. Esse constante desenvolvimento físico, que ocorre, inicialmente, pela dança e, posteriormente, pelos esportes, impulsionou as crescentes indagações que deram início às minhas pesquisas na área de Educação Física.

			Na recuperação de minhas lesões, estive sujeita a tratamentos do tipo: “Se você parasse de dançar, seu joelho ficaria bom”. Mas, uma vez que compreendo que tanto o atleta como o bailarino não “podem” e nem “conseguem” deixar de atuar, busco estudar meios que contribuam para minimizar a dor e que possam igualmente atuar como medidas preventivas.

			Como contribuir, porém, para minimizar a dor? Em meio a indagações como essa, sempre procurei meios de aliar o prazer ao hábito do exercício físico na prática com meus alunos, e logo percebi que não seria pela via lógica e racional que conseguiria motivá-los; eu teria de atingir seu mais profundo sentido corporal e transcendê-lo, para ter a capacidade de tratá-los como um “corpo sujeito existencial”.

			Descobri no Método Pilates um meio eficiente para despertar prazer, percepções e o hábito do exercício físico, pois ele dispõe de uma pedagogia para atingir as sensações internas do corpo, suas inter-relações, possíveis combinações e benefícios. Esse método provoca uma mudança de qualidade na relação com o movimento que pode proporcionar condutas de prevenção de lesões, diferentemente de uma disciplina “espartana” de movimentos mecanizados e repetitivos ad-nausean1. O pilates combina princípios, como a calma, a concentração, o relaxamento e a flexibilidade, ao mesmo tempo em que interage com a força, o desenvolvimento do tônus muscular e o movimento.

			Minha trajetória com o Método Pilates teve início em 1997, quando ouvi falar sobre a técnica pela primeira vez, por intemédio de uma profissional da companhia de dança da qual eu fazia parte. Tratava-se de uma bailarina que se destacava no nosso grupo, pois dispunha de uma força e resistência inigualáveis. Fisicamente, eu demonstrava falta de harmonia, minhas pernas apresentavam músculos visivelmente mais desenvolvidos que os do tronco e dos braços. O fator flexibilidade superava muito a força muscular, e eu sofria entorses e tendinites com frequência. Costumo brincar dizendo que, se eu tivesse fotografado todas as partes do corpo que foram engessadas em diferentes ocasiões, poderia montar um quebra-cabeça com as fotos, de forma que eu ficaria completamente imobilizada, com exceção da cabeça, embora eu a tenha lesionado também nas traquinagens de minha infância.

			Em dezembro de 1997, em Nova York, durante um curso de aperfeiçoamento em dança moderna no Limón Institute, encontrei em uma revista de dança o endereço do estúdio de pilates que pertencia à Pilates Inc. e, com a curiosidade aguçada, agendei algumas aulas. Imediatamente, identifiquei-me com o método e passei a frequentar o maior número possível de aulas até o meu retorno ao Brasil. 

			Estava decidida a me tornar instrutora de pilates e me preparava para passar uma temporada em Nova York, a fim de cumprir os procedimentos da formação quando, em abril de 1998, foi anunciado o primeiro curso de certificação de professores no Brasil pela Pilates Inc.

			Iniciei o processo de certificação em outubro de 1998, tendo sido o primeiro módulo do curso ministrado pela professora Sari Pace e o segundo e terceiro módulos pela professora Romana Kryzanowska, ambas de Nova York.

			Finalmente, em outubro de 1999, após a aprovação em todos os testes práticos e teóricos, e o cumprimento de 746 horas de estágio no The Pilates Studio Brasil, em São Paulo, sede da filial brasileira, e no Drago’s Gymnasium, em Nova York, recebi meu certificado como Instrutora de Pilates, assinando com a Pilates Inc. uma licença para trabalhar com a técnica.

			Permaneci como membro do grêmio da Pilates Incorporation até o ano de 2002, realizando os cursos anuais de educação continuada nos Estados Unidos diretamente com Romana Kryzanowska, que foi aluna de Joseph Pilates e trabalhou com ele por muito tempo.

			Em minhas primeiras sessões de pilates e durante meu primeiro curso de certificação, eu usava joelheiras e munhequeiras, porque a fragilidade de meu corpo era visível. Mas, gradualmente, pude perceber as mudanças físicas, e passei a dispor de mais força nos membros, descobrindo o famoso powerhouse.

			[image: ]

			Foto 1.1 – Cecilia com Romana Kryzanowska, Drago’s Gymnasium – Nova York, 1999.

			[image: ]

			Foto 1.2 – Cecilia com Sari Pace, Drago’s Gymnasium – Nova York, 1999.

			Por fim, após algum tempo de treinamento com o método, livrei-me das munhequeiras, joelheiras, tendinites e entorses, e me tornei uma bailarina mais ágil e forte, que não somente dispunha de flexibilidade, mas de força para conseguir manter a perna elevada em um “devellopé” pelo tempo que fosse necessário. Compreendi porque bailarinos e/ou coreógrafos famosos como Ruth St. Denis, Ted Shawn, Martha Graham e George Balanchine tornaram-se praticantes e recomendavam o mé­todo aos seus alunos. Em sua famosa coreografia Seven Deadly Sins, Balanchine incorporou os movimentos do pilates solo e os trans­formou em dança (Winsor e Laska, 1999, p. 4).

			Enquanto preparava minha dissertação para o mestrado, iniciei vários cursos de aperfeiçoamento, dentre eles o curso de extensão em Anatomia do Aparelho Locomotor Aplicada à Fisioterapia, pela Unicamp, e o curso de Reeducação do Movimento – Recursos Terapêuticos para Disfunções de Origem Postural e/ou Associadas a Quadros Psicomotores Específicos, pela Escola de Reeducação do Movimento Ivaldo Bertazzo, em São Paulo, os quais trouxeram novas abordagens e princípios de anatomia e biomecânica muito importantes para o meu trabalho com a técnica de pilates.

			[image: ]

			Fotos 1.3 e 1.4 – Aulas com Romana Kryzanowska, Drago’s Gymnasium – Nova York, 1999.

			Em 28 de julho de 2003 decidi iniciar um novo processo de certificação na Power Pilates®, em Nova York, e, após a aprovação nos exames práticos e teóricos, tornei-me a primeira brasileira residente no Brasil certificada por essa instituição.

			Atualmente, atuo como professora nível Teacher Trainer (formadora de novos professores) em um Centro Oficial de Treinamento de Professores de Pilates e GYROTONIC na cidade de São Paulo. Continuo realizando pesquisas, ministrando palestras em conferências, workshops, cursos de pós-graduação e treinamentos de educação continuada para divulgar e preservar os ensinamentos clássicos de Joseph Pilates, recebidos diretamente por Romana Kryzanoswka e sua filha Sari Pace, da mesma forma por estudiosos de Pilates, como o quiropraxista Dr. Howard Sichel, que há uma década constata benefícios na utilização do programa clássico desenvolvido por Joseph Pilates na reabilitação dos mais variados tipos de lesões, tendo escrito vários artigos sobre a importância do fortalecimento do powerhouse para as atividades físicas e a saúde. 

			Pilates mudou completamente a minha vida, ajudou-me na recuperação das lesões constantes, o que fez que eu pudesse dançar melhor, com mais agilidade, força e domínio dos movimentos. Melhorei minha autoestima com um corpo mais harmônico, e pude me manter mais calma e centrada. Eu poderia descrever muitos benefícios do Método Pilates, mas o principal deles é como conseguir bem-estar e melhor qualidade de vida. 

			

			
				
					1 Até causar náusea.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			Método Pilates: fundamentação, sua fundação e inserção no Brasil

			Este capítulo é uma síntese de todas as publicações e matérias a respeito do Método Pilates às quais os autores deste livro tiveram acesso até o momento, a partir dos originais em língua inglesa, escritos por Pilates (1998), Pilates e Miller (1998), Siler (2000), Winsor e Laska (1999, 2001), Friedman e Einsen (1980), Gallagher e Kryzanowska (2000a, 2000b), Alpers e Segel (2002), Ungaro (2002), dissertações publicadas por Hall (1998), Aguilar (1998), Kish (1998), Sos (1999), além da tradução para o português da obra de Selby e Herdman (2000), acrescidas de in­formações do meio eletrônico e depoimentos pessoais fornecidos por Romana Kryzanoswka e Sari Mejia Santo (The Pilates Studio), Bob Liekens, Susan Moran-Perich e Howard Sichel (Power Pilates).

			[image: ]

			Figura 2.1 – Joseph Hubertus Pilates (1880-1967)

			Fonte: Gallagher E Kryzanowska (2000a, p. 151).

			Na Alemanha, em 1883, nas proximidades de Düsseldorf, em uma pequena vila denominada Mönchengladbach, nasceu Joseph Hubertus Pilates. Na infância, sua saúde foi frágil, sofreu de asma, bronquite, raquitismo e febre reumática. Dedicou-se então à melhora de sua condição física, praticando mergulho, esqui, ginástica e boxe. 
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			Figura 2.2 – Certidão de nascimento de Joseph Pilates.

			Fonte: documento de Stadtarchiv Mönchengladbach.

			Autodidata, aprofundou seus co­nhecimentos em Fisiologia, Anatomia e Medicina Tradicional Chinesa. Suas influências foram amplas, desde princípios de ioga e artes marciais até o estudo do movimento dos animais. 

			Em 1912, aos 32 anos, tornou-se boxeador profissional e mudou-se para a Inglaterra, onde trabalhou como instrutor de defesa pessoal da polícia civil inglesa (Scotland Yard) e artista de circo.

			[image: ]

			Figura 2.3 – Joseph Hubertus Pilates aos 57 anos.

			Fonte: Gallagher e Kryzanowska (2000a, p. 13).

			Durante a Primeira Guerra Mundial, vivendo na Inglaterra, foi considerado estrangeiro inimigo e, em 1914, foi recluso no campo de concentração de Lancaster. Lá atuou como enfermeiro, ajudando na recuperação dos feridos de guerra e também treinando outros internos com os exercícios que criou. Utilizava as molas das camas hospitalares para iniciar a tonificação dos músculos dos pacientes mesmo antes que pudessem se levantar, e criou aparelhos que são utilizados até hoje: reformer, cadillac, high chair, wunda chair, arm chair, ladder barrel, spine corrector, small barrel, wall unit, guillotine, pedipole, além de vários acessórios como magic circle, neck stretcher, foot corrector, toe exerciser, push up device e airplane board. As experiências com os enfermos, os feridos e os mutilados e as amplas influências de outras técnicas tornaram-se a base do seu método. 

			Seu trabalho foi reconhecido em 1918, quando ocorreu uma epidemia do vírus Influenza que dizimou milhares de ingleses, apesar de nenhum dos internos sob seu treinamento ter sido infectado. Notou-se nessa oportunidade que esses indivíduos tiveram a saúde beneficiada graças aos treinos e exercícios a que foram submetidos, ainda que não existissem comprovações científicas na época. 

			Após a Guerra, Joseph Pilates retornou à Alemanha a convite do governo para treinar a força policial da cidade de Hamburgo. Nessa época, conheceu Rudolf Von Laban, que incorporou princípios de Pilates a sua técnica corporal e, assim como Pilates e Miller (1998), questionou o treinamento físico de sua época. Laban (1978) criticou o “vazio” existente nas peças de teatro e dança, buscando movimentos mais espontâneos e conscientes.

			Em 1926, aos 46 anos, Pilates emigrou para os Estados Unidos, e fundou em Nova York seu primeiro estúdio, o qual atraiu imediatamente a atenção do público da dança. Famosos bailarinos da época viram-se beneficiados com a sua técnica, como Martha Graham (professora, bailarina e coreógrafa pioneira da dança moderna), Ruth St. Denis, Ted Shawn e George Balanchine (fundador da School of American Ballet e diretor da companhia que viria a ser o New York City Ballet).

			[image: ]

			Figura 2.4 – Primeiro Estúdio de Pilates.

			Fonte: Gallagher e Kryzanowska (2000a, p. 130).

			Estudantes de pilates começaram a abrir seus próprios estúdios isoladamente na década de 1960. Alguns mantiveram-se fiéis aos seus ensinamentos, como Romana Kryzanowska, enquanto outros, conhecidos como a primeira geração de discípulos, combinaram os princípios que receberam do mestre com os seus próprios conhecimentos. Entre estes, destacam-se Carola Trier, Ron Fletcher, Kathy Stanford-Grant, Eve Gentry e Bruce King.1 
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			Figura 2.5 – Joseph Hubertus Pilates aos 82 anos.

			Fonte: Gallagher e Kryzanowska (2000a, p. 13).

			Joseph Pilates afirmava que estava pelo menos cinquenta anos à frente de sua época, pois ainda não havia a Fisioterapia, e a Medicina Tradicional apresentou resistência mesmo que o método tenha provado sua eficiência, reabilitando pessoas de várias lesões e disfunções musculoesqueléticas. Pilates praticava o que pregava e tornou-se exemplo de saúde, totalmente recuperado de seus problemas de infância. 

			Joseph Pilates faleceu aos 87 anos, em consequência de um incêndio em seu estúdio quando, na tentativa de salvar seus equipamentos, inalou uma quantidade excessiva de gases tóxicos. Após a sua morte, sua esposa, Clara, continuou todo o trabalho sozinha e, por volta dos 70 anos, sabia que a sobrevivência do método dependeria de outros.

			Assim, em 1970 surgiu o The Pilates Studio, uma empresa que inicialmente tinha como proprietários um grupo de entusiastas de Pilates, cujo desejo era a continuação do método sem nenhuma expectativa de lucros, sob a direção de Romana Kryzanowska, “escolhida pessoalmente” por Joseph para continuar os ensinamentos do seu mestre.2 

			Segundo depoimentos, durante sua vida, Joseph Pilates não quis tornar seu estúdio uma empresa ou registrar a palavra “pilates” como uma marca, e também não tentou tornar essa palavra atraente como propriedade comercial. Pilates ajudou alguns de seus alunos a montarem seus estúdios isolados, sem relação comercial com ele.

			Entretanto, a marca Pilates foi registrada pela primeira vez em 1984, nos Estados Unidos, 16 anos após o falecimento de seu criador. O The Pilates Studio foi comprado pela Aris Isotoner, que fez o pedido de registro do nome “Pilates” relacionado a serviços de ensino de exercícios, declarando que o termo não correspondia a um método, e sim a uma marca. 

			Em 30 de dezembro de 1986, a marca Pilates foi comprada pela Healite Inc., de propriedade de Wee Tai Hom, que não impediu a utilização por terceiros devido à dificuldade em proteger um nome que descrevesse o Método Pilates, que já era ensinado em muitos estúdios em Nova York e em outras áreas. Dessa forma, o pilates passou a ser reconhecido na área da Saúde, da Dança e dos Esportes por todo os Estados Unidos como um método de exercícios, não sendo associado à Healite Inc., mas ao nome de seu criador.

			Em 1989, Wee Tai Hom, endividado, fechou o The Pilates Studio, e os professores e estudantes tiveram de buscar outras alternativas. Em 1992, a Healite Inc. transferiu os direitos da marca para Sean P. Gallagher, americano que se associou a Romana Kryzanowska e Steve Giordano, fabricante de equipamentos de pilates. Gallagher iniciou numerosos processos contra aqueles que vinham usando a marca Pilates sem o pagamento de royalties. Atualmente, Sean Gallagher é o diretor e proprietário do The Pilates Studio, responsável pelo processo de certificação de professores e material didático para instruí-los. Até dezembro de 2002, Romana Kryzanowska trabalhou em conjunto com Sean Gallagher e outros especialistas. Anos mais tarde, junto com sua filha Sari Mejia Santo, ministrou aulas no Drago’s Gymnasium em Nova York e pessoalmente conduziu seminários de certificação de professores nos locais de treinamento oficiais em todo o mundo, sem ligação com o The Pilates Studio em Nova York.

			Em 20 de novembro de 2000, a Corte Federal de Manhattan anunciou a conclusão final do processo que discutia a validade do uso da palavra “pilates” nos Estados Unidos, anulando todos os registros e reconhecendo este como um método de exercícios de uso público, como acontece na Austrália, Inglaterra e Canadá. No Brasil, em 1996, foi deferido o registro da marca The Pilates Studio, devendo os instrutores certificados em pilates adquirir franquias para a utilização da palavra “pilates”. Atualmente, o termo pilates é amplamente utilizado no mercado brasileiro, todavia, existe uma ação judicial junto ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), onde se discute a registrabilidade da palavra.3
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